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Resumo 
 

 

 

O estudo objetivou o inventário taxonômico dos gêneros, espécies e variedades taxonômicas 

da família Bacillariaceae presentes no Estado de São Paulo. A família Bacillariaceae 

compreende as diatomáceas com fíbulas na região interna da valva e frústula longilínea dos 

tipos fusiforme ou mais ou menos alongado, linear, lanceolado assimétrico, sigmoide, 

panduriforme ou elíptico. As estrias são lineares, uni ou bisseriadas e paralelas entre si na 

maioria das espécies. Os polos podem ser rostrados, capitados, obtusos, apiculados ou 

arredondados. A família é constituída por 18 gêneros que podem ocorrer em ambientes 

marinhos, estuarinos ou de água doce, sendo Nitzschia Hassal o mais especioso de todos. No 

Estado de São Paulo foram realizados estudos de cunho ecológico para os quais foram 

identificados 17 táxons em nível infragenérico e outros 13 em nível gênero. Entretanto, 

nenhum estudo sobre a taxonomia das Bacillariaceae foi realizado no Estado. O presente 

estudo contribui para o levantamento florístico das diatomáceas do Estado de São Paulo e 

serve de molde para realização de estudos congêneres em outros estados brasileiros. As 

análises foram realizadas utilizando amostras depositadas no Herbário Científico do Estado 

“Maria Eneyda P. Kauffmann Fidalgo” (SP) do Instituto de Botânica. Estas amostras vêm 

sendo coletadas desde 1960 e representam a essência da pesquisa. O plâncton foi coletado 

pelo arrasto subsuperficial de rede cônica confeccionada com tecido de náilon com malha de 

abertura de 20 µm. O perifíton foi amostrado pelo espremido manual de vegetais submersos 

e/ou coleta de plantas inteiras para posterior raspagem em laboratório. Houve também 

raspagem de rochas submersas usando canivete ou lâmina de barbear. Amostras provenientes 

do sedimento superificial (± 2 cm superficiais) também foram obtidas. Todas as amostras 

foram coletadas em duplicata e fixadas no momento da coleta utilizando solução aquosa de 

formalina a 3-5%; e os dados pertinentes à coleta registrados (localidade da coleta, nome do 

coletor e data da coleta). Utilizou-se o método de oxidação de Hasle e Fryxell e Naphrax 

como meio de inclusão para o preparo das lâminas permanentes do material de estudo. A 

identificação foi realizada a partir da análise de populações, sempre ao menor nível 

taxonômico possível, utilizando trabalhos clássicos e atualizados que contivessem descrições 

e/ou imagens dos táxons da família em foco. Os materiais identificados foram registrados em 

fotografia através de microscópio óptico equipado com câmera-clara digital e têm sua 

descrição detalhada e obtida a variação métrica. Das 219 amostras analizadas, foram 
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inventariadas 41 espécies pertencentes à família Bacillariaceae, sendo que dos 4 gêneros 

identificados, Nitzschia foi o que apresentou a maior quantidade de táxons (31), seguido por 

Tryblionella e Hantzschia com três espécies cada e Grunowia com duas espécies. Novos 

registros para o Estado de São Paulo somam 15 e são: Grunowia tabellaria (Grunow) 

Rabenhorst, Nitzschia acicularis (Kützing) W.Smith, Nitzschia acidoclinata Lange-Bertalot, 

Nitzschia clausii Hantzsch, Nitzschia reversa W.Smith, Nitzschia dissipata (Kützing) 

Rabenhorst, Nitzschia intermedia Hantzsch, Nitzschia ligowskii Lange-Bertalot, Kociolek & 

Brzezinska, Nitzschia nana Grunow, Nitzschia palea (Kützing) W.Smith var. tenuirostris 

Grunow, Nitzschia pseudofonticola Hustedt, Nitzschia subacicularis Hustedt, Tryblionella 

coarctata (Grunow) D.G.Mann, Tryblionella debilis Arnott ex O’Meara e Tryblionella 

victoriae Grunow. O novos registros para o Brasil somam dois: Grunowia solgensis 

(A.Cleve) Aboal e Nitzschia umbonata (Ehrenberg) Lange-Bertalot. Para o gênero Hantzschia 

foi possível identificar dois materiais ao nível gênero e o mesmo aconteceu para dois 

materiais do gênero Nitzschia. Foram registradas duas espécies novas para a ciência, Nitzschia 

australodesertorum Lehmkuhl, T.Ludwig & C.Bicudo e Nitzschia pusilluhasta Lehmkuhl & 

C.Bicudo. Será proposta uma emenda taxonômica e um neótipo para Nitzschia amphibia 

Grunow. Nitzschia palea foi a espécies mais frequente, ocorrendo em 135 unidades amostrais. 

Apenas cinco amostras não apresentaram exemplares da família Bacillariaceae. Estão 

disponíveis neste trabalho o total de 40 pranchas contendo 1073 figuras de diatomáceas 

representantes da família Bacillariaceae. 

Palavras chave: Diatomáceas; Taxonomia; Ficoflora; água doce; algas. 
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“Abstract” 
 

 

 

Study aimed at surveying the Bacillariaceae, including genera, species and varieties, 
occurring in the state São Paulo. The Bacillariaceae family comprises diatoms with fibulae in 
the internal region of the valve. The frustule may show various shapes as follows: short or 
long, straight, asymmetric lanceolate, panduriform and elliptic. Striae are uni or biseriate and 
parallel in most species. Valve ends may be rostrate, capitate, cuneate, obtuse, apiculate, and 
rounded. The family comprises 18 genera that may occur in marine, estuarine and freshwater 
environments. Nitzschia Hassal is the most specious genus. São Paulo state Bacillariaceae 
studies were mostly conducted with an ecological approach, identifying 17 taxa at 
infrageneric and 13 at generic level. Regrettably, no surveys were carried out aiming at the 
Bacillariceae floristics for that territory. Present study will improve the diatoms survey for the 
state São Paulo, and will provide a template for other Brazilian states. Analyses were made 
using samples deposited at the “Maria Eneida P. Kauffmann Fidalgo” Herbarium that belongs 
to the Botanical Institute of São Paulo. These samples have been collected since 1960 and 
represent the core of this research. Plankton samples were collected using subsurface towings 
with a conic 20 µm mesh nylon net. Periphyton was sampled by squeezing submerged plants 
and/or collecting whole submerged plants for later scraping at the laboratory. Rocks were also 
scraped using knives or razor blades. Samples were obtained from shallow sediment too (c. 2 
cm superficial). All samples were collected in duplicate and immediately fixed after 
collection using 3-5% formalin; all relevant data were recorded ‘in situ’ at the same time of 
collection (collector name, date and place of sample collection). The material was oxidized 
using Fryxel & Hasle method and Naphrax as the mounting medium. Identification was 
conducted to the smallest taxonomic level possible using population analyses whenever 
possible and consulting with classical and actualized bibliography containing descriptions 
and/or figures of taxa of the family studied. All taxa were illustrated with photomicrographs 
through an optical microscope equipped with a digital camera, and had a detailed description 
and its metric variation provided. A total of 219 samples were analyzed, and 41 species 
belonging to the family Bacillariaceae inventoried. From the four genera identified, Nitzschia 
included the largest number of taxa (31), followed by Tryblionella and Hantzschia with three 
species each, and Grunowia with two species. New records for the state São Paulo add up to 
15: Grunowia tabellaria (Grunow) Rabenhorst, Nitzschia acicularis (Kützing) W.Smith, 
Nitzschia acidoclinata Lange-Bertalot, Nitzschia clausii Hantzsch, Nitzschia reversa 
W.Smith, Nitzschia dissipata (Kützing) Rabenhorst, Nitzschia intermedia Hantzsch, Nitzschia 
ligowskii Lange-Bertalot, Kociolek & Brzezinska, Nitzschia nana Grunow, Nitzschia palea 
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(Kützing) W.Smith var. tenuirostris Grunow, Nitzschia pseudofonticola Hustedt, Nitzschia 
subacicularis Hustedt, Tryblionella coarctata (Grunow) D.G.Mann, Tryblionella debilis 
Arnott ex O’Meara and Tryblionella victoriae Grunow. Two new records for Brazil were 
presented: Grunowia solgensis (A.Cleve) Aboal and Nitzschia umbonata (Ehrenberg) Lange-
Bertalot. Two Hantzschia and Nitzchia materials were identified just to the genus level. Two 
new species were presently recorded for science, Nitzschia australodesertorum Lehmkuhl, 
T.Ludwig & C.Bicudo and Nitzschia pusilluhasta Lehmkuhl & C.Bicudo. A taxonomic 
amendment and the neotype for Nitzschia amphibia Grunow will be provided. Nitzschia palea 
was the most frequent species in the state São Paulo occurring in 135 sample units. Only five 
sample units did not included specimens of the Bacillariaceae family. A total of 40 plates and 
1073 diatom illustrations of representative specimens of the Bacillariaceae family are 
presently made available. 

Key words: Diatoms; Taxonomy; Ficoflora; freshwater; algae. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

1.1. Diatomáceas 
 

As algas popularmente chamadas diatomáceas possuem um envoltório externo 

constituído de sílica, a frústula, onde está a ornamentação utilizada na taxonomia do grupo 

(van den Hoek et al. 1995). As diatomáceas encontram-se repartidas por três classes, como 

segue: Coscinodiscophyceae Round & Crawford emend. Medlin & Kaczmarska, 

Mediophyceae (Jousé & Proshkina-Lavrenko) Medlin & Kaczmarska e Bacillariophyceae 

Haeckel emend. Medlin & Kaczmarska. 

Bacillariophyceae são as diatomáceas que, em sua maioria, possuem simetria bilateral, 

fileiras de aréolas distribuídas radial ou paralelamente e oclusões de aréolas constituindo 

cribras, volas ou hímenes (Round et al. 1990). Outras estruturas diferenciais podem ser 

observadas na parede silícica dessas algas, conforme Medlin & Kaczmarska (2004), e 

aparecem sob a forma de um externo central na face valvar, o qual pode estar acompanhado 

por um sistema de rafe. Tal sistema pode ser central, subcentral, excêntrico, marginal ou 

submarginal. As espécies sem rafe pertencem às ordens Fragilariales, Tabellariales, 

Thalassionematales e Licmophorales que, comumente, possuem um processo em forma de 

tubo situado nos ápices da célula. As espécies com rafe estão classificadas nas ordens 

Raphoneidales, Eunotiales, Lyrelales, Mastogloiales, Dictyocindales, Cymbellales, 

Achnanthales, Naviculales, Thalassiophysales, Rhopalodiales, Surirellales e Bacillariales 

(Medlin & Kaczmarska 2004), sendo as três últimas as ordens cujos representantes possuem a 

rafe situada em um canal (Witkowski et al. 2011). 

Existem ainda certas características diferenciais pertencentes à parte viva das diatomáceas 

não ao seu envoltório silícico como, por exemplo, a posição do complexo de Golgi, a 

localização e o número de plastídios e a estrutura do pirenoide. As espécies do grupo podem, 

por fim, ser atuais ou fósseis (Round et al. 1990). 

Do ponto de vista taxonômico, as diatomáceas constituem um grupo de espécies 

extremamente numeroso e complexo. Compõem, de fato, o grupo de algas com maior número 

de espécies e categorias infraespecíficas. Alguns autores apontam para a existência de mais de 

250 gêneros e entre 10 e 12 mil espécies (Graham & Willcox 2000). A abundância de 

caracteres morfológicos que definem a maioria das espécie só pode ser observada ao 

microscópio óptico e aos microscópios eletrônicos de varredura e transmissão. O uso da 

microscopia eletrônica de varredura vem contribuindo grandemente a cada ano para o 

aumento do número de espécies novas. Por conta deste avanço tecnológico, a ciência que se 

preocupa com descrever as unidades taxonômicas em níveis gênero e espécie vem recebendo 
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um foco especial. A separação de gêneros e espécies de diatomáceas em geral recebe, 

atualmente, atenção especial. Além do mais, é preciso conhecer as espécies, habitantes dos 

diferentes ambientes antes de iniciar qualquer estudo envolvendo organismos vivos. A 

taxonomia provê a base necessária e absolutamente imprescindível para os estudos aplicados 

dos mais diversos temas como, por exemplo, da ecologia, da biotecnologia e da 

biodiversidade. 

1.2. Família Bacillariaceae 
 

A família Bacillariaceae está classificada na ordem Bacillariales e inclui espécies 

marinhas, estuarinas e dulcícolas, que podem ser encontradas com diferentes hábitos como, 

por exemplo, o planctônico, o perifítico e o bentônico (Round et al. 1990). Os gêneros mais 

comumente encontrados em material coletado no Estado de São Paulo e que representam a 

família por sua morfologia são: Nitzschia Hassal, Hantzschia Grunow, Tryblionella W.Smith 

e Bacillaria Gmelin. Além destes quatro, outros gêneros pertencentes à família Bacillariaceae 

são: Denticula Kützing, Psammodictyon Mann, Cymbelonitzschia Hustedt, Cylindrotheca 

Rabenhorst, Gomphonitzschia Grunow, Gomphoteca Hendey & Sims, Denticulopsis 

Simonsen, Fragilariopsis Hustedt, Simonsenia Lange-Bertalot, Cymatonitzschia Simonsen e 

Perrya Kitton (Round et al. 1990), além de Archibaldia (Giffen) Witkowski & Kociolek, 

Nagumoea Witkowski & Kociolek, Pseudo-nitzschia Peragallo e Alveus Kaczmarska & 

G.Fryxell, totalizando 19 gêneros na família. 

Entre as características diagnósticas da família, a mais marcante é a presença de fíbulas, 

isto é, de um conjunto de espessamentos silícicos que se estendem como pequenas pontes 

semelhantes a costelas ligando a face valvar ao manto, por baixo da rafe, na porção interna da 

frústula. As fíbulas encontram-se organizadas paralelamente umas às outras formando uma 

fileira que pode ser contínua, situada de polo a polo ou interrompida no centro. As 

diatomáceas incluídas nesta família possuem valva de formato longilíneo dos tipos fusiforme 

mais ou menos alongado, linear, lanceolado, assimétrico no plano apical, sigmoide, 

panduriforme ou elíptico. As estrias são lineares, uni ou bisseriadas e paralelas umas às outras 

na maioria das espécies. Os polos podem ser rostrados, capitados, obtusos, apiculados ou 

arredondados (Mann 1978). 

Alguns gêneros podem ser encontrados somente na água salgada enquanto outros nas 

águas doces. Segue uma breve descrição dos aspectos utilizados como características para 

diferir os gêneros de ocorrência mais comum da família (Round et al 1990). 

O gênero Nitzschia é o mais especioso da família, com 2.229 nomes entre espécies, 

subespécies, variedades e formas taxonômicas atualmente catalogados em uma lista suja 
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(Fourtanie & Kociolek 2015). Seus representantes habitam ambientes marinhos ou de água 

doce, possuem hábito planctônico ou epipélico e vivem em colônia em forma de estrela, 

cadeia ou, ainda, no interior de tubos de mucilagem. Existem também indivíduos de hábito 

isolado. A célula contém dois plastídios dispostos próximos dos polos, raro em maior número. 

Os plastídios são pequenos e simples ou lobados e possuem forma complexa e dois pirenoides 

bastoniformes. O formato da valva pode ser linear reto ou sigmoide, elíptico ou, às vezes, 

alargado no centro. Existe um sistema de rafe marginal ou situado próximo da margem, 

acompanhado de uma quilha externa e fibulada na face interna da frústula. Embora a valva 

possa muitas vezes ser assimétrica, o contorno da face valvar é comumente simétrico. A 

estrutura assimétrica existe quando a rafe de cada uma das valvas está em lados opostos, o que 

caracteriza a simetria nitzschioide. Quando a rafe de ambas as valvas está localizada no 

mesmo lado, a simetria é dita hantzschioide. Este último tipo de simetria pode ocorrer em 

espécies de Hantzschia e Nitzschia. Os polos podem ser rostrados ou capitados, as estrias 

geralmente são unisseriadas e não são interrompidas pelo externo lateral. A rafe pode ser 

contínua, sem interrupção de polo a polo da valva, ou conter terminações centrais curvadas 

em algumas espécies ou reta em outras. As terminações distais da rafe podem se apresentar 

fletidas para o mesmo lado, sendo que o sentido e a intensidade dessa flexão variam com a 

espécie. Algumas características das frústulas podem ser observadas somente aos 

microscópios eletrônicos de varredura ou de transmissão como, por exemplo, a oclusão das 

aréolas que pode ser por hímen, cribra ou lóculo dependendo da espécie (Round et al. 1990). 

Denticula, o segundo gênero mais especioso do grupo, conta com 133 nomes catalogados 

entre espécies, subespécies, variedades e formas taxonômicas, constituindo também uma lista 

suja (Fourtanie & Kociolek 2015). É constituído por espécimes pequenos que podem viver 

solitários ou formando cadeias curtas (Bicudo & Menezes 2006). Algumas espécies podem ser 

encontradas tanto em águas marinhas como doces e possuem hábito bentônico. A célula 

contém dois plastídios colocados próximo ao plano transapical. A frústula tem simetria 

nitzschioide, as valvas são lineares ou lanceoladas, com os polos levemente rostrados. A face 

valvar é ligeiramente curva e pode possuir um sulco que acomoda a quilha da célula adjacente 

durante a divisão celular. As estrias podem ser uni ou bisseriadas, com poroides arredondados, 

seguindo o padrão da família. A oclusão das aréolas pode ser através de hímenes ou cribras 

delicadas. A rafe aparece próximo do centro ou pode ser excêntrica, interna, estendendo-se 

por baixo de fíbulas grosseiras. As fíbulas atravessam de margem a margem a face interna da 

valva, no eixo transapical. Quando presentes, as terminações centrais da rafe aparecem 

simples tanto interna quanto externamente e as terminações distais em gancho são voltadas 

para o lado secundário da valva. 
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O gênero Hantzschia inclui 97 espécies e 133 variedades, subespécies e formas 

taxonômicas, totalizando atualmente ca. 200 táxons considerados válidos (lista suja) 

(Fourtanie & Kociolek 2015), que habitam ambientes de água doce, subaéreos e marinhos. As 

espécies são encontradas vivendo solitárias no epipélon. O gênero é característico por possuir 

frústula reta ou sigmoide quando em vista lateral e mais ou menos côncava ou assimétrica no 

plano apical em vista valvar. As duas rafes podem ser contínuas ou interrompidas, possuem as 

extremidades proximais retas ou fletidas para lados opostos e as distais curvadas para o lado 

dorsal, sempre presentes no mesmo lado das valvas e, normalmente, localizadas na margem 

ou próximo da margem menor da face valvar (lado ventral), em um tipo de simetria dito 

hantzschioide. Em amostras de material não-oxidado é possível visualizar dois ou quatro 

plastídios dispostos no plano transapical em um ou dos dois lados da região mediana da valva. 

As estrias são uni ou bisseriadas, contêm poroides reniformes ou arredondados e podem ser 

interrompidas na margem por uma região contínua de sílica. Uma estrutura chamada crista, ou 

seja, uma projeção estreita de sílica, mais ou menos linear e alongada localizada na parte 

externa da frústula pode estar presente na margem da face valvar de algumas espécies. A 

microscopia eletrônica mostrou as oclusões dos poroides nas formas de hímen ou cribra, bem 

como as terminações da rafe (Round et al. 1990). 

Tryblionella é um gênero comum em ambientes salobro e marinho, mas também pode 

ocorrer em água doce com alta condutividade elétrica (Bicudo & Menezes 2006) e possui ca. 

149 nomes infragenéricos em uma lista suja (Fourtanie & Kociolek 2015). As frústulas são 

encontradas vivendo de forma solitária com hábito epipélico. Cada plastídio do par está 

situado em um dos lados da valva no plano transapical. A simetria é nitzschioide, ou seja, as 

duas rafes da frústula estão situadas em lados opostos. As valvas são robustas, elípticas, 

lineares ou panduriformes e podem possuir verrugas ou cristas. Os polos são obtusos ou 

apiculados. Cristas podem estar presentes nas margens junto à rafe ou ocorrerem nas margens 

sem rafe. As estrias são multisseriadas, com pequenos poroides e geralmente interrompidas 

por um externo, onde a oclusão dos poroides pode ser por hímenes ou, mais raro, por alvéolos 

(Round et al. 1990). Muitas espécies deste gênero foram classificadas no passado em 

Nitzschia (Bicudo & Menezes 2006). 

As células de Cylindrotheca, gênero com 11 nomes de espécies e variedades em uma lista 

suja (Fourtanie & Kociolek 2015), possuem dois ou mais plastídios discoides. Podem ser 

encontradas no epipelon marinho ou de água doce. Sempre solitária, com formato de agulha 

reta ou curva, a frústula é geralmente torcida no plano do eixo apical. Quando vistas, as estrias 

são irregulares. A rafe é suportada por numerosas fíbulas finas e fortemente silicificadas. As 

terminações da rafe tanto centrais quanto polares são retas e finas. 
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Cymbellonitzschia é o gênero menos especioso de todos os acima relacionados, com 

apenas seis espécies (Fourtanie & Kociolek 2015). As espécies contêm dois plastídios 

discoides e podem ocorrer solitárias ou formando pequenas cadeias. A maioria das espécies 

possui simetria hantzschioide e são assimétricas no plano transapical por possuir uma das 

margens convexas, ou seja, a margem destituída de rafe. A rafe localiza-se na junção da face 

valvar com o manto e é retilínea. A face valvar é plana e contém estrias unisseriadas que, 

próximo da rafe, tornam-se bisseriadas e os poroides são menores. 

A classificação dos gêneros supracitados foi discutida por autores como, por exemplo, 

Mann (1978), que os posicionou na família Nitzschiaceae. Krammer & Lange-Bertalot (1988) 

os classificou, entretanto, entre as Bacillariaceae, como também o fizeram Round et al. (1990) 

que reorganizaram a família. 

Em 1978, Mann concluiu sua tese de doutorado intitulada “Studies in the family 

Nitzschiaceae” (traduzindo: Estudos na família Nitzschiaceae), cujo tema foi a morfologia dos 

gêneros classificados na família. O referido autor utilizou material de ampla distribuição e de 

ambientes marinhos e dulcícolas, levando em consideração a divisão celular e a formação do 

auxósporo para diferir os grupos taxonômicos. Concluiu pelas seguintes seções do gênero 

Nitzschia: Panduriformes (Tryblionella), Dubiae (Pseudoamphiprora), Scalares (Grunowia), 

Epithemioidae, Dissipatae, Spathulatae (Nitzschia), Lineares, Lanceolatae (Nitzschiella, 

Pseudo-Nitzschia e Fragilariopsis), as quais foram posteriormente redistribuídas em gêneros 

e diferentes níveis taxonômicos. 

1.3. Estudo sobre diatomáceas no Estado de São Paulo 
 

Estudo publicado em 1998, de autoria de C. Bicudo e colaboradores, mencionou o 

número de táxons de algas (espécies, variedades e formas taxonômicas) até então referido 

para o Estado de São Paulo, que totalizou 1.551 (lista suja) distribuídos nas seguintes classes 

conforme a ordem decrescente do número total de táxons inventariados: Zygnematophyceae 

(639 táxons), Cyanobacteria (388), Euglenophyceae (110), Chlorophyceae (108), 

Xanthophyceae (62), Oedogoniophyceae (49), Cryptophyceae (43), Charophyceae (31), 

Prasinophyceae (21), Rhodophyceae (14), Chrysophyceae (9), Dinophyceae (8), 

Raphidophyceae (8) e Bacillariophyceae (61 táxons) (Bicudo et al. 1998). Este estudo já está 

bastante defasado, pois desde então foram realizados estudos bastante apurados, 

principalmente, de mestrado e doutorado e publicações emanaram destes. 

As diatomáceas provenientes de ambientes dulcícolas do Estado de São Paulo e 

atualmente estudadas de forma acurada são: classes Coscinodicophyceae e Fragilariophyceae; 

ordens Achnanthales, Cymbellales, Eunotiales e Naviculales; família Pinnulariaceae; e os 
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gêneros Cymbella e Gomphonema. Juntem-se também os estudos em andamento dos 

seguintes grupos de diatomáceas: ordem Surirellales e gêneros Eunotia, Diatoma, Fragilaria, 

Fragilariforma, Synedra, Ulnaria e Navicula. 

De acordo com Round et al. (1990), espécies de Cymbellonitzschia, Cylindrotheca, 

Denticula, Hantzschia e Nitzschia podem ser encontradas na água doce. Todavia, ainda não 

foram realizados trabalhos de cunho taxonômico que envolvam a família Bacillariaceae no 

Estado de São Paulo. Segue o material listado em dissertações de mestrado e teses de 

doutorado proveniente, principalmente, de estudos realizados com amostras provenientes de 

represas do Estado: Hantzschia amphyoxis (Ehrenberg) Grunow (Gentil 2007, Silva 2008, 

Costa 2008, Rocha 2012), H. amphioxys (Ehrenberg) Grunow var. amphioxys (Rosini 2010), 

Nitzschia acicularis (Kützing) W.Smith (Ferrari 2010), N. cf. acicularioides Hustedt (Rocha 

2012), N. amphibia Grunow (Silva 2008, Costa 2008, Ferrari 2010), N. capitelana Hustedt 

(Ferrari 2010), N. frustulum (Kützing) Grunow (Gentil 2007), N. graciliformis Lange-Bertalot 

& Simonsen (Ferrari 2010), N. gracilis Hantzsch (Ferrari 2010, Wengrat 2011), N. fruticosa 

Hustedt (Wengrat 2011), N. cf. intermedia Hantzsch ex Cleve & Grunow (Rocha 2012), N. 

linearis (C. Agardh) W.Smith (Ferrari 2010), N. palea (Kützing) W.Smith (Silva 2008, Costa 

2008, Ferrari 2010, Wengrat 2011, Santos 2012, Rocha 2012), N. paleoformis Hustedt (Ferrari 

2010), N. sigma (Kützing) W.Smith (Ferrari 2010), N. terrestris (Petersen) Hustedt (Costa 

2008) e N. umbonata Ehrenberg & Lange-Bertalot (Rocha 2012). Somem-se algumas espécies 

não identificadas dos seguintes gêneros: três espécies de Denticula (Silva 2012, Santos 2012), 

uma de Hantzschia (Wengrat 2011) e nove de Nitzschia (Gentil 2007, Costa 2008, Ferrari 

2010, Silva 2012). 

Em síntese, o total de 17 táxons entre espécies e variedades taxonômicas foi identificado 

até o momento para a área do Estado de São Paulo, além de outros 13 que não foram 

determinados além do nível gênero. A grande carência de literatura envolvendo identificações, 

dados morfológicos e métricos e ilustrações de espécimes de ambientes tropicais dificulta a 

identificação em nível espécie, de modo que os trabalhos acabam se baseando em estudos 

menos atuais ou flórulas desenvolvidas de ambientes temperados (Sitoki et al. 2013). 

1.4. Pesquisas incluindo Bacillariaceae no Brasil 
 

Em um catálogo das diatomáceas de águas continentais do Estado do Paraná, Tremarin et 

al. 2009) listaram 1.004 táxons (775 espécies e 229 variedades e formas taxonômicas) 

catalogados desde 1954 até 2009 de um total de 88 publicações. Os cinco gêneros de 

Bacillariaceae aí relacionados somam 83 espécies e variedades taxonômicas e foram os 

seguintes: Nitzschia (63 táxons), Hantzschia (10), Tryblionella (6), Denticula (3) e 
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Simonsenia (1 táxon). Os referidos autores mais do que triplicaram o número de táxons 

infragenéricos de diatomáceas registrados para o Estado do Paraná, se comparado o presente 

ao catálogo das diatomáceas publicado em 1985 por Shirata, com amostras provenientes do 

mesmo Estado. 

Para a região centro-oeste brasileira foi dado a lume um catálogo de espécies de 

diatomáceas (Silva et al. 2011) que compilou a produção de 38 trabalhos publicados entre 

1970 e 2009, dos quais 16 são teses de doutorado e dissertações de mestrado, 19 são 

publicações em revistas formais e dois são capítulos de livros. Entre os 64 gêneros, o catálogo 

reuniu 503 táxons em nível infragenérico, dos quais três espécies e variedades são de 

Hantzschia, 25 de Nitzschia e quatro de Tryblionella. Os referidos autores comentaram que os 

estudos de diatomáceas são ainda incipientes na região, o que torna frágil qualquer proposta 

para conservação de ambientes. 

Outro trabalho que inclui material de Nitzschiaceae é de Bes (2008), uma dissertação de 

mestrado cujo objetivo principal foi registrar a variação morfológica e métrica de espécies de 

Nitzschia, Hantzschia e Tryblionella identificadas de amostras provenientes das áreas da 

Lagoa do Casamento e do Butiazal de Tapes, que são áreas adjacentes à Laguna dos Patos, 

nos municípios de Capivari do Sul, Palmares do Sul, Mostardas e Tapes, no Estado do Rio 

Grande do Sul. O trabalho relacionou 32 táxons específicos e 12 infraespecíficos de Nitzschia, 

sete de Hantzschia (incluindo cinco variedades e uma forma taxonômica) e cinco de 

Tryblionella, dos quais quatro em nível espécie. Desse trabalho resultaram as publicações Bes 

& Torgan (2008, 2010a, 2010b) que são muito úteis nas identificações taxonômicas atuais e 

futuras, pois possuem ilustrações e dados morfológicos e métricos dos táxons identificados. 

Trabalhos utilizados na identificação dos materiais a serem levantados do Estado de São 

Paulo são: Biswas (1963), Round (1970), Lange-Bertalot & Simonsen (1978), Lange-Bertalot 

(1979, 1980), Mann (1980, 1981, 1986), Metzeltin & Lange-Bertalot (1998), Oliveira et al. 

(2001), Werum & Lange-Bertalot (2004), Witkowski et al. (2004), Metzeltin et al. (2005), 

Siver et al. (2005), Ivanov et al. (2006), Trobajo & Cox (2006), Trobajo et al. (2006), 

Knattrup et al. (2007), Morales & Vis (2007), Reichardt (2008), Tudesque et al. (2008), 

Hlúbiková et al. (2009), Silva (2009), Silva et al. (2010), Laux & Torgan (2011), Siver & 

Hamilton (2011), Cavalcante et al. (2013), Sitoki et al. (2013) e Trobajo et al. (2013), isto é, 

publicações incluindo ilustrações, informação métrica e sobre os locais de ocorrência, embora 

não houvessem sido feitos com amostras de material brasileiro. 

Em suma, pode-se afirmar que não há estudo taxonômico abrangente realizado sobre a 

família Bacillariaceae no Estado de São Paulo, mas apenas um para o Brasil. Há, isto sim, 

estudos ecológicos onde algumas dessas algas foram identificadas, entretanto, como meio e 



20 

não como fim. A maioria desses trabalhos inclui as espécies identificadas em listas do 

material que ocorreu na área. Acrescente-se o fato de que o estudo taxonômico das 

Bacillariaceae complementará o levantamento florístico das diatomáceas do Estado de São 

Paulo, produzindo o que será a primeira flórula detalhada sobre as diatomáceas de uma área 

maior do Brasil. Conclui-se, portanto, sobre a necessidade premente de um estudo florístico 

criterioso para a área do Estado de São Paulo que sirva, inclusive, de exemplo para a 

realização de estudos congêneres em outras partes do território brasileiro. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

1. A análise das 219 unidades amostrais proporcionou o registro de 41 espécies de 

representantes das diatomáceas da família Bacillariaceae no Estado de São Paulo. 

2. Os gêneros Hantzschia e Nitzschia apresentaram uma e duas espécies identificadas 

hierarquicamente só o nível gênero. Faz-se absolutamente necessária uma análise 

populacional desses três materiais para conhecer, com mais detalhe, sua ultraestrutura 

e, possivelmente, propor as novas espécies, variedades ou formas taxonômicas que 

representam; ou para poder identificar as características diagnósticas desses materiais 

e, consequentemente, definir o nível hierárquico em se encaixam. 

3. O gênero Nitzschia é o mais abundante em número de espécies registradas para a 

família, o mesmo acontecendo para os registros no Estado de São Paulo, apresentando 

o maior número de espécies, 31 no total. Seguiram-no os gêneros Tryblionella e 

Hantzschia com três espécies registradas cada um e Grunowia com duas espécies. 

4. A espécie que apresentou ocorrência mais frequente, isto é, que ocorreu no maior 

número de amostras, foi Nitzschia palea var. palea documentada em 135 unidades 

amostrais. 

5. Do total de amostras observadas, cinco delas não apresentaram exemplar pertencente à 

família Bacillariaceae. Contrariamente, as amostras com maior número de espécies 

foram SP469270, reservatório do Cachoeira, 16 táxons; SP469268, reservatório do 

Tatu, 15 táxons; SP469372, reservatório do Salto Grande, 14 táxons; SP469507, 

reservatório de Ipaneminha, 14 táxons. 

6. Foram produzidas 40 pranchas, das quais 20 constam no capítulo 2 do presente 

trabalho, nove no capítulo 3, cinco no capítulo 4 e 11 no capítulo 5. Acrescente-se, 

respectivamente, 624, 223, 68 e 150 fotomicrografias de exemplares de representantes 

do grupo estudado, totalizando 1.073 imagens. Estas imagens bem como as descrições 

de cada um dos táxons destinaram a auxiliar as identificações taxonômicas em 

trabalhos futuros. 

7. Com este trabalho foi possível registrar 15 novas ocorrências de representantes da 

família Bacillariaceae no Estado de São Paulo, que são: Grunowia tabellaria 

(Grunow) Rabenhorst, N. acicularis (Kützing) W.Smith, N. acidoclinata Lange-

Bertalot, N. clausii Hantzsch, N. reversa W.Smith, N. dissipata (Kützing) Rabenhorst, 

N. intermedia Hantzsch, N. ligowskii Lange-Bertalot, Kociolek & Brzezinska, N. nana 
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Grunow, N. palea (Kützing) W.Smith var. tenuirostris Grunow, N. pseudofonticola 

Hustedt, N. subacicularis Hustedt, Tryblionella coarctata (Grunow) D.G.Mann, T. 

debilis Arnott ex O’Meara e T. victoriae Grunow. 

8. Duas espécies [Grunowia solgensis (Cleve-Euler) Aboal e N. umbonata (Ehrenberg) 

Lange-Bertalot] foram documentadas pioneiramente para o Brasil 

9. Foram registradas duas espécies novas para a ciência, Nitzschia australodesertorum 

Lehmkuhl, T.Ludwig & C.Bicudo e N. pusilluhasta Lehmkuhl & C.Bicudo. 

10. Serão propostos uma emenda taxonômica e um neótipo para Nitzschia amphibia. 

11. Foram confeccionadas pranchas com as fotomicrografias e descrições detalhadas sob 

microscopia ótica e eletrônica de Nitzschia amphibia, Nitzschia amphibioides e 

Nitzschia semirobusta, verificando medidas dentro das já registradas e características 

que ainda não haviam sido anotadas para estas espécies, bem como uma diferenciação 

detalhada entre elas. 
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